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Este artigo foi motivado pelo tema de monografia
 da autora e pelo interesse da Diretoria de Preservação Cultural – DPC, na Fundarpe em utilizar o Mapa de Danos cada vez com mais eficácia nas atividades de conservação do patrimônio.
Conceitos 
A Conservação do Patrimônio Arquitetônico pode ser efetuada de diversas maneiras e a intervenção física no edifício é uma dentre essas formas. Uma intervenção física é necessária quando o Bem se encontra ameaçado em sua integridade física que pode estar relacionado ao mau uso ou mesmo a ações humanas e/ou naturais depredadoras do patrimônio. 

As degradações derivadas do desgaste material do Bem e por fatores externos causadas pelo tempo e pela movimentação cotidiana provenientes do desenvolvimento tecnológico da humanidade são os principais fatores que determinam a vida útil de um patrimônio material. 
Vale salientar que atualmente um Mapa de Danos se aplica somente aos Bens materiais: 
O patrimônio material segundo as legislações específicas é composto por um conjunto de bens culturais classificados segundo sua natureza nos quatro Livros do Tombo: arqueológico, paisagístico e etnográfico; histórico; belas artes; e das artes aplicadas. Eles estão divididos em bens imóveis como os núcleos urbanos, sítios arqueológicos e paisagísticos e bens individuais. (IPHAN). 
Dentro das experiências vivenciadas pela autora em atividades na área de conservação do Patrimônio e através de pesquisas relacionadas ao tema, observou-se que o Mapa de Danos vem sendo pouco utilizado e a maioria das vezes de forma incompleta e/ou inadequada. Fato preocupante, uma vez que o Mapa é considerado como um dos poucos, senão único método de vivenciar com profundidade o real estado de conservação do edifício.  
Não há um piloto de Mapa de Danos a ser seguido. O Mapa é imprescindível para fundamentação nas decisões referentes ao objeto de intervenção assim como para atendimento das exigências de aprovação pelos órgãos competentes. É adequado que sejam estipulados métodos e modelos para cada caso, e que atenda bem as fases de análise e execução da intervenção. 

Segundo Viollet-Le-Duc, antes de intervir no edifício histórico o arquiteto precisa ter conhecimento pleno sobre todos os aspectos da obra. Entre as medidas de conservação voltadas ao patrimônio estão o conhecimento mais aprofundado possível de: sua história; seus materiais e técnicas construtivas; seu atual estado de conservação e o histórico de intervenções já sofridas por este. 
Função

O Mapa de Danos pode ser entendido como a representação gráfica e sintética dos danos físicos existentes no bem histórico. É o resultado de pesquisas mais aprofundadas sobre o edifício que levarão ao conhecimento do estado de conservação para fundamentação da postura de intervenção a ser adotada.

Este pode ser considerado como um instrumento capaz de gerar o projeto de intervenção no edifício seja ele de restauração ou apenas algumas medidas preventivas para sua conservação, em suma, o Mapa de Danos deve servir para as ações de manutenção, conservação e restauração do patrimônio arquitetônico. 
De uma forma ilustrativa tem uma mesma função um diagnóstico produzido através de exames clínicos e laboratoriais de um paciente enfermo a um diagnóstico de um estado patológico de um objeto arquitetônico. O objetivo se torna o mesmo, que é o conhecimento aprofundado geral e pontual das enfermidades ou patologias sintomáticas para o tratamento da(s) causa(s) da(s) mesma(s). Portanto, é correto afirmar que o objetivo final do Mapa de Danos é a conservação da boa saúde do edifício através do tratamento e prevenção de patologias, assim como o é o do médico com o seu paciente.
          Conteúdo
Um Mapa de Danos é um modelo de representação das patologias existentes no edifício e apesar das variações entre os modelos de representação não deverá variar no conteúdo, que são os seguintes:
1. Situação física, histórica e social do edifício, esta descrição abrangendo a localização do imóvel, situação legal, data de construção, estilo arquitetônico, contexto histórico de sua época, contextualização social e urbana atual (entorno), imagens antigas e atuais do imóvel e entorno etc.;

2. Declaração de significância, que se trata de um sumário, contendo uma avaliação sobre os valores de integridade e autenticidade de um bem cultural, explicando sua significação aos usuários, devendo constituir um primeiro passo essencial no desenvolvimento de um plano de gestão da conservação
;
3. Representação gráfica de seu estado de conservação, constituído da representação de suas patologias, causas, agentes e ações corretivas, a descrição dos métodos e equipamentos empregados na investigação e por fim as ações corretivas e preventivas munidas de sua fundamentação teórica e/ou prática para estas ações.
3.1.Ficha das principais patologias
. 
3.2 Representação gráfica dos danos através de desenhos arquitetônicos, fotogrametria, etc. 
Método
Geralmente um problema é descoberto através da investigação de uma manifestação, esta é uma regra que se expande além dos limites da restauração. O Mapa de Danos é um “livro de história” das patologias de um Bem que contém ilustrações das manifestações patológicas existentes e sua história, desde sua origem, causa, natureza até a forma de solucionar os problemas relacionados ao edifício.
Ao método se atribui as formas de investigação das patologias. Poderá ser uma tecnologia, um instrumento... Há diversos instrumentos de investigação dos danos de um edifício, estes instrumentos acompanham a velocidade tecnológica portando estão sempre avançando com rapidez. 

O método utilizado irá interferir na profundidade de informações e aproximação da situação real. Cada situação envolvendo tipos diferentes de materiais construtivos e patologias, exigirá uma postura investigativa diferente, que deverá ser adotada de acordo com o custo/benefício.
	Método
	Indicação
	Patologias/
Danos
	Resultado
	Custo benefício

	Fotogrametria


	Arquitetura de desenho complexo. (ex:Churrigueresco)

	Todos os tipos
	Excelente
	Alto

	Fotográfica Digital de Alta resolução
	Arquitetura de desenho Plano. 

(ex: forro, paredes...)
	Patologias externas
	Excelente
	Alto

	Levantamento métrico clássico


	Todos os tipos.
	Todos os tipos
	Regular
	Médio

	Misto


	Todos os tipos.
	Todos os tipos.
	Excelente
	Alto

	Scanner digital
	Todos os tipos.
	Todos os tipos.
	Excelente
	Alto


Tabela 01: Tabela síntese de métodos relacionados á suas respectivas indicações. Fonte: Cecília Barthel.

Portanto é necessário que a patologia seja resolvida em sua origem e para isto deve se ter o conhecimento dos itens de investigação relacionados ao dano:
1. Origem: Identificação do fato que provocou a patologia, geralmente é a falta de manutenção, por exemplo, que origina problemas de proliferação da umidade, infiltração, fissuras, oxidação etc. Geralmente a ação sanativa é ligada diretamente a origem.

2. Natureza: Esta normalmente ligada a causas naturais, ou da natureza do material construtivo ou do ambiente em que se insere. 

3. Agentes de degradação: podem ser agentes biológicos, químicos naturais dentre outros, exemplo: cloretos marinhos, vegetação, praga urbana de pombos...

4. Causas: São as ações que provocaram as manifestações patológicas. Exemplo: Utilização de material inadequado para o bioclima onde se insere o edifício.
5. Manifestação: Sintoma, ou seja, o que se pode identificar através de análise visual ou inspeção técnica.

6. Dano: Pode-se relacionar o dano com a conseqüência da natureza. 

7. Conduta: São as ações corretivas indicadas ao tratamento dos danos.

Por mais completo e eficaz que seja um Mapa de Danos em um determinado momento, tem vida útil e deverá ser refeito no caso de tardar a intervenção em si, pois o diagnóstico certamente mudará com o desenvolvimento e livre ação dos agentes causadores das patologias. Isto não invalida a relevância dos Mapas de Danos antecedentes, apenas neste caso mudará sua função, onde passará de representação gráfica do estado patológico atual para norteador da nova representação a ser realizada.
Produto

As informações investigadas sobre o edifício deverão gerar subsídios, que irão contribuir diretamente para a conservação do Bem, como: 
1. Avaliação científica dos Danos: Decorrente da avaliação realizada por técnico capacitado na identificação e diagnostico dos danos de um edifício através de ação multidisciplinar e realização de exames físicos e químicos; 
2. Informação sobre as causas e mecanismos das patologias: As informações das manifestações patológicas deverão estar relacionadas a sua causa, origem, natureza para o entendimento efetivo da criação e desenvolvimento do dano; 
3. Prognóstico de Danos, avaliação da progressão dos danos: Apresenta o histórico do crescimento do dano após seu aparecimento, necessário para a identificação e avaliação da gravidade da causa do dano e para solução de tratamento pontual e geral do(s) mesmo(s); 

4. Informação sobre os métodos de investigação utilizados: O registro de todo o processo do mapeamento de danos com descrição de instrumentos e métodos utilizados, como prospecção cromática, arqueológica etc;

5. Recomendações para as medidas de preservação apropriadas ao edifício em questão: Subsídiios recomendar ações preventivas para conservação do imóvel;

A grande quantidade e o alto grau da complexidade dos dados obtidos sugerem algumas ações que irão garantir a elevação da eficácia e melhorar o rendimento do Mapa de Danos como instrumento de conservação do patrimônio, são elas:

· Padronização do conteúdo;

· Adoção de metodologias de pesquisa;

· Utilização do Mapa de Danos in loco;

· Padronização do(s) modelo(s) de representação que priorize a legibilidade e qualidade de informações;
· Avaliação da relação custo/benefício na escolha das ferramentas tecnológicas utilizadas;
Tanto a metodologia de investigação quanto a representação dos danos esta avançando gradualmente de acordo com as experiências vivenciadas em prática e com os avanços tecnológicos, sendo de extrema importância a atualização dos profissionais que atuam na área de conservação do patrimônio no desenvolvimento fundamental, prático e teórico para que seja utiliado da forma mais completa nos projetos de interbenção no patrimônio histórico de forma cada vez mais completa e ficaz.
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ANEXOS:
Figura 1: Exemplo de catalogação de dano do Sobrado do Imperador, de Jorge Tinoco.
Figura 2: Simulação digital, de José Neto e Erivaldo Amorim, UFBA.
� Campello, Cecília B. C. Mapa de Danos: Origem, função, conteúdo, método e modelos.Monografia de Especialização.Faculdade Damas.2008.


� Documento que apresenta os procedimentos para proteção da significância do Bem.


� Este modelo é uma opção utilizada no fichamento de catalogação no Mapa de Danos do Sobrado do Imperador criada por “Jorge Tinoco e Arquitetos” em fevereiro de 2008.





� Termo referente a um tipo do estilo arquitetônico Barroco popular utilizado principalmente na Espanha e México.
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